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Câmara de Lagoa 
criará gabinete 
para apoio em 
candidaturas 
ao PARU
Plano terá financiamento direto, não havendo uma 
verba associada à partida. Fundos serão aprovados 
à medida que forem apresentados pelos proprietários
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ana.varela@barlavento.pt 

A Câmara Municipal de La-
goa conseguiu a aprovação 
do Plano de Ação de Rege-
neração Urbana (PARU), que 
ambiciona dar um novo vi-
sual ao centro da cidade. A 
verdade é que este deferi-
mento abre portas à possi-
bilidade de investimentos 
de requalificação de espaços 
naquela zona, sejam públi-
cos ou privados, concorre-
rem a fundos comunitários. 

Por esta razão, segundo afir-
mou ao «barlavento» Fran-
cisco Martins, presidente da 
Câmara Municipal de Lagoa, 
a autarquia irá abrir um ga-
binete que apoiará os pro-
prietários com essas candi-
daturas.

«Vamos começar a tra-
balhar na implementação do 
gabinete de apoio e, a partir 
daí, avançamos com a infor-
mação aos munícipes. Acre-
dito que o mais tardar em 
setembro, toda a operacio-
nalidade deverá estar pron-

ta», assegurou o autarca.
«Todos os investimen-

tos feitos na zona abrangi-
da pelo PARU, públicos e pri-
vados, poderão concorrer a 
fundos comunitários. Quem 
tem uma casa devoluta pode 
concorrer, pois haverá uma 
série de benefícios disponí-
veis», explicou.

O PARU terá financia-
mento direto. Ou seja, não 
há uma verba associada logo 
à partida, sendo que os fun-
dos serão aprovados à medi-
da que forem apresentados 

pelos proprietários, ou pela 
autarquia. E até há interes-
se dos privados, o que aliás 
levou à aprovação do Pla-
no. «Temos desde o projeto 
que havia para a adega, por 
exemplo, na Rua 25 de Abril 
onde também está a ser fei-
ta a reconversão por um pri-
vado. Toda aquela Rua do 
Mercado, a Elis Garcia, por aí 
fora, todos os prédios mais 
antigos podem concorrer e 
haver esse aproveitamento», 
esclareceu.

«Tudo isto se insere den-

tro da requalificação urba-
na que temos vindo a falar 
e, obviamente, era obriga-
tório passar pela aprovação 
deste Plano, principalmente, 
pelos privados. Nem é tanto 
pelo que a Câmara Municipal 
pode lá ir buscar, porque os 
fundos disponíveis para os 
16 concelhos são irrisórios. 
É, sobretudo, pela possibili-
dade dos privados poderem 
ir buscar valores» para cus-
tear as obras, afirmou.

Assim, a autarquia «irá 
criar esse gabinete para 

apoiar os interessados em 
saber o que têm que fazer 
para usufruir dos benefícios 
que o PARU tem», acrescen-
tou Francisco Martins.

No âmbito da aprova-
ção do Programa Operacio-
nal CRESC Algarve 2020, 
além do PARU de Lagoa, fo-
ram disponibilizados quase 
600 mil euros para o projeto 
de reabilitação urbana das 
principais artérias do centro 
da cidade, projeto que ficou 
conhecido por praça verme-
lha.
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